CADEIAS E TEIAS ALIMENTARES

BIOLOGIA DALTRO

01. Dada a tela alimentar:
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Se um acidente provoca um enorme despejo de pesticidas clorados num rio, será encontrada maior concentração de pesticida por quilo em:

a)
algas planctônicas.

b)
pequenos moluscos.

c)
crustáceos.

d)
peixes.

e)
larvas e insetos.

02. VESPA EVITA A PROLIFERAÇÃO DE PRAGAS EM PASTAGENS

Uma vespa de apenas 0,5 milímetros pode ajudar o pecuarista a combater uma praga que costuma arrasar grandes áreas de pastagens. Um estudo desenvolvido pela UFMG mostrou que cinco cepas de vespa da família "Trichogrammatidae” são capazes de controlar a proliferação da mariposa curuquerê-dos-capinzais, cujas larvas se alimentam de folhagens.

A vespa inibe a ploriferação da praga ao depositar os seus ovos dentro dos ovos da mariposa. Dessa forma, ao invés de nascerem larvas que mais tarde se transformariam em mariposas, nascem vespas. Atualmente, os produtores rurais costumam combater as larvas das mariposas com inseticidas.

(Trechos de texto de O Globo de 05/10/1992.)

O texto acima mostra como o controle biológico pode substituir os inseticidas no combate às pragas. Várias são as causas biológicas que fazem com que os inseticidas não-biodegradáveis, mesmo quando lançados em pequenas quantidades no ambiente, se acumulem gradativamente ao longo dos níveis tróficos da cadeia alimentar.

Cite duas causas que concorrem para essa acumulação.

03. Um dos grandes problemas atuais é o constante acúmulo de elementos tóxicos que são incorporados pelos organismo ao longo dos diversos níveis tróficos.
Observe a seguinte teia alimentar:
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Podemos concluir que a maior quantidade de produtos tóxicos incorporados será encontrada em:

a)
plantas

b)
lagartos

c)
camundongos

d)
gaviões

e)
gafanhotos

04. O esquema abaixo representa o comportamento de substâncias poluentes ao longo das cadeias alimentares. Os números entre parênteses indicam as quantidades de DDT, um inseticida lipossolúvel organoclorado, em cada tipo de organismo.
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Julgue os itens seguintes.

00.
Há maior acúmulo de DDT nos seres autótrofos do que nos heterótrofos.

01.
Os dados do esquema demonstram que o DDT não é biodegradável e refletem a perda de energia entre os diferentes níveis tróficos. 

02.
Alguns insetos são portadores de variações genéticas que condicionam resistência ao DDT e que podem ser transmitidas aos seus descendentes.

03.
Alguns pesticidas muito eficientes no controle de pragas implicam o uso de ferormônios – substâncias naturalmente produzidas pelos animais.

05. Com certeza
ido tolo MARRECO

que descobriu o ECO.

Foi o MACACO.

que, ao passar pela caverna,

chamou o amigo:

Ô MARRECO!

e, para surpresa geral,

a caverna respondeu:

ECO ... ECO

O MA CACO gostou

e ficava horas

conversando com a caverna:

— O homem diz que ama a NATUREZA,

como antigamente...

MENTE... MEMTE... responde a caverna.

Até que num dia de sol

(depois de uma noite sem estrelas)

apareceu um homem

de fundos olhos cor de cinza

e queimou a mata,

matou o MACACO,

comeu o MARRECO,

quebrou a caverna..

(e calou o ECO, lógico!)

A poesia de José de Nicola ilustra bastante bem o caráter destruidor que a ação humana assume em alguns momentos frente ao ambiente. Um exemplo típico de desastres ecológi​cos provocados pelo homem decorre da utilização de inseti​cidas clorados, como o DDT.

A partir dessas informações, explique:

a)
de que maneira a existência das cadeias alimentares deter​mina a presença, de poluentes, como o DDT, em animais que não entram em contato direto com essas substâncias.

b)
por que existe maior concentração de DDT, por quilo de organismo, nos indivíduos de níveis tróficos superiores, como o gavião, do que nos representantes de níveis tróficos inferiores, como os insetos.

06. Em uma área de cultivo de arroz irrigada pela água de uma lagoa próxima, foi utilizado o DDT (dicloro-difenil-tricloroetano) em larga escala para se evitar pragas. Devido a irrigação a água1 infiltrou no solo levando parte do DDT (0,000.003ppm), que foi acumulado na lagoa. Nesta lagoa existe a seguinte cadeia alimentar: plâncton, peixes herbívoros, peixes carnívoras e martim-pescador. Podemos esperar que a concentração de DDT nos martim-pescador em relação ao plâncton seja:

a)
menor

b)
igual

c)
maior

d)
inexistente.

07. Entre os inseticidas clorados de maior efeito tóxico encontra-se o DDT (dicloro-difenil-tricloroetano) que afeta, principalmente, os sistemas nervoso e respiratório. Observe a cadeia alimentar abaixo:

[image: image4.wmf]    fitoplâncton

    zooplâncton

peixes plânctófagos

 peixes carnívoros

 aves piscívoras


O fitoplâncton foi contaminado com DDT e este pesticida foi transferido, sucessivamente, para os demais níveis tróficos. Considerando os efeitos desse inseticida clorado na cadeia alimentar, a maior concentração de DDT deverá ser encontrada:

a)
no fitoplâncton.

b)
nos peixes planctófagos.

c)
nos peixes carnívoros.

d)
nas aves piscívoras.

e)
no zooplâncton.

08. Numa comunidade de uma lagoa, houve despejo de esgoto industrial contendo um composto químico com efeito cumulativo. Após algum tempo, haverá maior concentração desse composto nos seguintes membros da cadeia alimentar:

a)
fitoplancton e peixes.

b)
fitoplancton e moluscos.

c)
moluscos e larvas de insetos.

d)
moluscos e peixes.

e)
peixes e aves aquáticas.

09. O conjunto de afirmações que segue abrange conhecimentos sobre relações ecológicas e problemas ambientais. 

00.
Quando ocorre o que mostra o gráfico abaixo com duas populações reunidas em um mesmo meio de cultura, conclui-se que a relação entre elas só pode ser a de presa-predador.
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01.
Durante a sucessão ecológica que ocorre em uma região que sofreu desmatamento, os tipos de animais e de vegetais mudam continuamente. As espécies que predominam nos estágios iniciais nem sempre são importantes nos estágios finais nem na comunidade clímax.

02.
Em conseqüência de atividades humanas, estão aumentando o efeito estufa e a poluição de rios, lagos e lençóis d'água subterrâneos.

03.
Entre os biomas que estão sendo rapidamente destruídos em conseqüência de atividades humanas estão as florestas tropicais como a Amazônica e a Mata Atlântica.

04.
Um problema associado aos poluentes é que alguns, como o DDT, acumulam-se nas cadeias alimentares, alcançando alta concentração nos predadores do último nível trófico.

10. Para minimizar o uso de inseticidas sintéticos na fruticultura e atender às normas de segurança alimentar da FAO (Food and Agriculture Organization), estão sendo implantadas “biofábricas” de controle de pragas no Nordeste do Brasil. Essas “biofábricas” podem adotar todas as seguintes tecnologias, EXCETO 

a)
Produção de parasitas das pragas

b)
Extração de inseticidas naturais

c)
Criação de comensais das pragas

d)
Produção de machos estéreis das pragas

11. No caso de acidentes com usinas nucleares, seus efeitos vão depender do tipo e da quantidade de radiação que chega ao organismo. Por exemplo, o estrôncio 90 tem uma meia-vida de 28 anos, tempo suficiente para se inserir nas cadeias alimentares e se acumular nos organismos vivos. Assim, após alguns meses decorridos de um acidente em uma usina nuclear em região litorânea, qual dos organismos mencionados abaixo teria acumulado mais estrôncio 90?

a)
Algas pardas.

b)
Aves piscívoras.

c)
Ouriços do mar.

d)
Peixes planctófagos.

e)
Micro-crustáceos planctônicos.

12. O mercúrio é um metal pesado que acima de determinadas concentrações é tóxico ao sistema nervoso central. Em regiões de garimpo de ouro na Amazônia, o mercúrio entra nas cadeias alimentares dos peixes. A tabela abaixo apresenta os hábitos alimentares dos peixes da região.
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Qual deles é mais aconselhado para a alimentação? Justifique sua resposta.

13. Um lago da Amazônia onde ocorreu extração de ouro, houve uma forte contaminação mercurial. O grupo da cadeia trófica que deverá sofrer maior acúmulo de Mercúrio será:
a)
Aves piscívoras

b)
Peixes carnívoros

c)
Peixes planctófagos

d)
Fitoplâncton

e)
Zooplâncton

14. No mundo inteiro consomem-se anualmente quantidades consideráveis de pesticidas e herbicidas, visando a aumentar a produtividade agrícola. 

Sobre essas substâncias, é correto afirmar que muitas delas:

a)
vão perdendo o efeito à medida em que passam pelos diferentes níveis tróficos das cadeias alimentares.

b)
não afetam as populações de decompositores do solo, tais como minhocas, bactérias e fungos, mantendo inalterada a fertilidade natural.

c)
eliminam predadores de insetos nocivos e de ervas daninhas, favorecendo o equilíbrio ambiental.

d)
não prejudicam significativamente o ecossistema, uma vez que agem especificamente contra pragas.

e)
selecionam linhagens resistentes de insetos, fungos e ervas lesivos às lavouras.

15. Um agricultor aplicou um defensivo agrícola sobre a sua plantação, afetando os organismos abaixo. Complete a cadeia alimentar estabelecendo o fluxo de matéria e energia, identificando os níveis tróficos ocupados pelos organismos.
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Assinale o organismo que apresenta maior concentração do pesticida.

a)
A planta.

b)
O gafanhoto.

c)
O sapo.

d)
A cobra.

e)
O gavião.

16. Os salmões do Pacífico (Oncorhynchus nerka) são peixes carnívoros. Estudos demonstram que as concentrações de bifenilas policloradas (BPC – compostos organoclorados utilizados em diversos processos industriais) nos tecidos desses peixes são maiores do que as encontradas nos oceanos.
Explique por que a concentração de BPC nos salmões é maior do que a verificada nos oceanos.
17. Na figura abaixo, está ilustrada uma cadeia alimentar estudada por um pesquisador em um ecossistema, onde ocorreu contaminação com o metal pesado mercúrio. Assinale a alternativa que indica em que nível trófico desta cadeia deve-se observar uma maior concentração tissular de mercúrio e em que nível trófico haverá uma maior quantidade de energia disponível, nesta ordem.
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a)
Produtor e consumidor primário.

b)
Consumidor primário e produtor.

c)
Consumidor terciário e produtor.

d)
Produtor e consumidor secundário.

e)
Consumidor secundário e consumidor terciário.

18. As figuras abaixo mostram relações tróficas em duas comunidades (A e B). Utilize as figuras para responder aos itens que se seguem:
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a)
A comunidade A corresponde a uma rede trófica e a comunidade B corresponde a uma cadeia trófica. Explique essa afirmativa.

b)
Qual das duas comunidades continuará funcionando após a perda de uma população de organismos consumidores? Justifique sua resposta.

c)
No caso da comunidade A ser contaminada por um metal pesado, qual animal irá apresentar maior concentração desse poluente? Justifique sua resposta.

Animal:
Justificativa:
19. O DDT é um inseticida do grupo dos hidrocarbonetos clorados que atua como um veneno de contato, afetando a transmissão de impulsos nervosos. Descoberto em 1948, nos Estados Unidos, foi banido na década de 1970, por causar efeitos colaterais nefastos sobre diversos organismos das comunidades ecológicas. Sabendo-se que o DDT é acumulado ao longo da cadeia alimentar no corpo dos organismos, é correto afirmar que uma maior concentração de DDT é observada no nível

a)
do fitoplâncton.

b)
do zooplâncton.

c)
dos carnívoros.

d)
dos herbívoros.

e)
dos produtores.

20. “...o rio dos Sinos registra o maior desastre ecológico do Estado do Rio Grande do Sul desde o caso do navio Bahamas no porto de Rio Grande.  A mortalidade de peixes foi a maior nos últimos trinta anos.  Morreram mais de um milhão de peixes, o equivalente a mais de 50 toneladas.  Uma tristeza tremenda que mostra o descaso com o meio ambiente...”

(Disponível em: http://www.adital.com.br/site/noticia.asp-modificado).

Em tragédias ambientais onde substâncias não(biodegradáveis se acumulam nos tecidos dos organismos que aí vivem, espera(se encontrar maior concentração dessas substâncias.

a)
nas aves piscívoras.

b)
nos peixes carnívoros.

c)
no fitoplâncton.

d)
nos moluscos filtradores.

e)
nas macrófitas aquáticas.

21. No início da década de 1960, foi dado o alerta: a bióloga norte-americana Rachel Carson publicou o livro “Silent Spring” (Primavera Silenciosa), no qual faz a descrição dramática das “primaveras sem cantos de pássaros”, devido ao uso indiscriminado de pesticidas clorados na agricultura. Até então, os pesticidas eram considerados os salvadores da humanidade, pois poderiam solucionar o problema da fome humana.

Apesar da legislação restritiva, ainda hoje os pesticidas clorados são usados na agricultura e pecuária.

A razão da expressão “primaveras sem cantos de pássaros” decorre do fato de que

a)
parte da produção de grãos é consumida pelos pássaros.  Não fosse a utilização desses pesticidas, que controla a população de pássaros, a produção de grãos seria insuficiente para alimentar a população humana.

b)
as ervas daninhas e insetos, tidos como pragas agrícolas, estão na base alimentar de inúmeras espécies de pássaros. A eliminação dessas pragas nas lavouras levaria à extinção das diferentes espécies de pássaros.

c)
os pesticidas clorados permanecem nos ecossistemas, provocando a contaminação do solo e a degradação da cobertura vegetal que abriga inúmeras espécies silvestres, dentre elas os pássaros que migram.

d)
os pesticidas clorados são muito estáveis e, por isso, são transferidos, via cadeia alimentar, para os insetos e, destes, para os pássaros. O acúmulo desses pesticidas no organismo dos pássaros leva o animal à morte.

e)
os pesticidas clorados são imediatamente degradados pelos insetos e outros seres que os ingerem, porém produzem uma toxina que afeta o funcionamento do fígado da ave, matando-a.

22. Observe a figura que representa uma teia alimentar em uma região onde freqüentemente é usado DDT.
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Espera-se encontrar maior concentração desse inseticida em 

a)
crustáceos.

b)
peixes.

c)
zooplâncton.

d)
fitoplâncton.

e)
aves.

23. Em uma área próxima a um açude, irrigada para o cultivo de cana-de-açúcar, foi utilizado DDT em larga escala objetivando evitar o aparecimento e a proliferação de pragas. Parte da água utilizada para a irrigação da lavoura retornou ao solo por infiltração levando, conseqüentemente, para o manancial o DDT que acabou se acumulando no açude. Neste ecossistema existe a seguinte cadeia alimentar: fitoplâncton, peixes herbívoros, peixes carnívoros e gaivotas. Podemos esperar que a concentração do DDT nas gaivotas seja:

a)
menor do que a dos peixes herbívoros

b)
maior do que a do fitoplâncton

c)
igual a dos organismos dos demais níveis tróficos

d)
igual a dos peixes carnívoros

24.
Exército Cururu

Importado para exterminar besouros que atacavam canaviais, sapo brasileiro vira praga na Austrália.

Sapos, milhões de sapos asquerosos e venenosos, em saltos pelo sol até onde a vista alcança. Não se trata de uma das famosas sete pragas do Egito. A invasão é real e acontece na costa leste australiana. Esse exército coaxante é formado por centenas de milhões de sapos amazônicos da espécie Bufo marinus. ou, para o brasileiro leigo, o folclórico sapo-cururu. O bicho foi introduzido na Austrália em 1935 para o controle biológico de um besouro que atacava os canaviais, estratégia utilizada com sucesso nos Estados Unidos e na América Central. Mas na terra dos cangurus o cururu não funcionou. Pior: transformou-se rapidamente em praga. 

Peter Moon.

 (ISTO É, no 1302, 14.09.94, p.50)
Considerando as relações do homem com o meio ambiente, 

a)
apresente dois argumentos contra o uso excessivo de defensivos químicos nos canaviais;

b)
justifique, exemplificando, a afirmação seguinte: “O relacionamento entre insetos e o homem assume múltiplos aspectos, que vão desde a saúde até a agricultura.”

25. O agronegócio responde por um terço do PIB, 42% das exportações e 37% dos empregos. Com clima privilegiado, solo fértil, disponibilidade de água, rica biodiversidade e mão-de-obra qualificada, o Brasil é capaz de colher até duas safras anuais de grãos. As palavras são do Ministério da Agricultura e correspondem aos fatos. Essa é, no entanto, apenas metade da história.

Há uma série de questões pouco debatidas: Como se distribui a riqueza gerada no campo?

Que impactos o agronegócio causa na sociedade, na forma de desemprego, concentração de renda e poder, êxodo rural, contaminação da água e do solo e destruição de biomas? Quanto tempo essa bonança vai durar, tendo em vista a exaustão dos recursos naturais? O descuido socioambiental vai servir de argumento para a criação de barreiras não-tarifárias, como a que vivemos com a China na questão da soja contaminada por agrotóxicos? 

(Adaptado de Amália Safatle e Flávia Pardini, “Grãos na Balança”. Carta Capital, 01/09/2004, p. 42.)

   A contaminação por agrotóxicos também é mencionada no texto da coletânea. A aplicação intensiva de agrotóxicos a partir da década de 1940 aumentou a produtividade na agricultura.

Atualmente, são produzidas e cultivadas plantas transgênicas, isto é, geneticamente modificadas para serem resistentes à ação de insetos. Um exemplo conhecido é o milho geneticamente modificado com um gene da bactéria Bacillus thuringensis (Bt), o que lhe confere resistência a ataques de insetos. Contudo, alguns pesquisadores têm observado que diferentes espécies de insetos adquirem resistência às toxinas bioinseticidas produzidas por essas plantas.

a)
Explique como os insetos se tornam resistentes.

b)
Sabe-se que a aplicação intensiva de agrotóxicos, como o DDT, pode afetar a cadeia alimentar tanto de ambientes aquáticos como de solos. Explique por que isso ocorre.
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